
CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
FRANCA – SP

02ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE

FRANCA– 12 DE MARÇO DE 2026. 

Ao décimo segundo (12º) dia do mês de fevereiro de dois mil e vinte e seis (2026), às dez horas (10h), iniciou-se

a segunda (02ª) Reunião Extraordinária do Conselho Municipal de Assistência Social de Franca do exercício de

2026, realizada presencialmente, no Salão da Secretaria de Ação Social  – Rua Coronel Tamarindo, 2851 –

Estação – Franca/SP. A reunião foi coordenada pela presidente, Angra dos Reis Florentino. Estiveram presentes

na reunião dezessete (17) conselheiros(as), sendo oito (08) da Sociedade Civil e nove (09) do Poder Público,

com os(as) seguintes Conselheiros(as) Titulares: Élcio Bento Ribeiro, José dos Reis Marcelino Silva, Ernestina

Maria  de  Assunção  Cintra,  Angra  dos  Reis  Florentino,  Iara  Flávia  Afonso  Guimarães,  Gabriela  Cristina

Carneiro Vilione, Éder Furtado Ribeiro, Christiane Hakime de Souza, Sônia Maria de Andrade Souza, Teresinha

Vicentina Silva Goulart e Gabriel Ferreira dos Santos.  Conselheiros(as) Suplentes na Titularidade:  Natália

Cristina Ferreira  Converso,  Cristina Malta  Guimarães,  Rosania Aparecida Silva Palamoni e  Aline Lima da

Silva.  Conselheiras  Suplentes:  Ana  Flávia  Dutra  Souza  e  Marina  Ferreira  Rocha  Silva.  Pela  Secretaria-

Executiva do CMAS participou apenas a Secretária Executiva, Maria Amélia Faciroli Vergara e a estagiária

administrativa, Giovana de Cássia André Eduardo. A pauta da reunião foi aprovada pelos presentes ficando da

seguinte  forma:  1  –  ORDEM  DO  DIA: 1.1-–  Chamada,  verificação  de  quórum  e  apresentação  das

justificativas dos conselheiros ausentes. 1.2 – Apresentação e deliberação da pauta da reunião do dia.  2 –

ASSUNTOS:  2.1 – Apresentação de Parecer  da Comissão de Inscrição sobre Plano de  Providências  da

APADA para deliberação do colegiado. A Presidente Angra dos Reis iniciou a reunião cumprimentando os(as)

Conselheiros(as)  presentes  e  passou  a  palavra  para  a  secretária-executiva  Maria  Amélia  que  realizou  a

verificação do quórum do CMAS e a chamada. Verificado e confirmado o quórum, com a presença de quinze

(15) conselheiros (as) titulares ou suplentes na titularidade,  foram apresentadas as seguintes ausências com

justificativa: Mirian Suzete Monteiro, Maria Aparecida Donizete de Souza, Maria Nedy Santos, Gabriela Alves

Teixeira, Elisa Nascimento Parra Gomes, Jaqueline Santos de Paulo, Elaine Pereira de Sousa, Michele Cristina

Silva Mariano, Fernanda Peixoto Cintra Meneghetti, Marina Célia Scarabuci de Almeida, Doniel Rodrigo Perez

de Andréa, Karla Migani de Andrade Tozzi , Vanda Maria Pires Rodrigues e Geisla Fábia Pinto. Em seguida

passou-se a discussão do assunto da pauta: 2.1 – Apresentação de Parecer da Comissão de Inscrição sobre

Plano de Providências da APADA para deliberação do colegiado: A presidente Angra passou a palavra para a

coordenadora da comissão de inscrição e conselheira Christiane, que iniciou a apresentação realizando a leitura

do parecer referente à APADA. A conselheira lembrou que no ano passado a Comissão analisou o pedido de

inscrição da Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Auditivos de Franca – APADA, como entidade de

Assessoramento, Defesa e Garantia de Direitos, sendo deferida a inscrição com a condição de apresentação de

um Plano de Providências.  Assim,  a  organização apresentou o Plano de Providências e  posteriormente um
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relatório de atividades do período de junho a dezembro de dois mil e vinte e cinco (2025). A comissão analisou

o Plano e o Relatório de Atividades semestral e realizou visita técnica nos espaços utilizados pela instituição. A

análise  apontou  que  a  entidade  atendeu  parcialmente  às  exigências  estabelecidas,  sendo  identificadas

fragilidades no planejamento e na execução das ações, com ausência de cronograma definido, sem metas claras

e  sistematização  das  atividades.  Os  atendimentos  ocorrem  de  forma  pontual,  conforme  demanda,  sem

regularidade estruturada. Em relação à equipe, constatou-se um quadro reduzido, composto essencialmente por

uma assistente social com vínculo formal e demais colaboradores voluntários, sem comprovação adequada de

carga  horária,  custos  e  vínculos,  o  que  compromete  a  execução  qualificada  das  ações.  Também  não  foi

evidenciado  um  processo  estruturado  de  formação  continuada  da  equipe,  nem  a  devida  apropriação  das

normativas da Política de Assistência Social. Quanto à articulação com a rede socioassistencial, verificou-se que

ocorre  de  forma  limitada  e  pontual.  Além disso,  a  ausência  de  sede  própria  e  a  utilização  de  espaços  e

equipamentos compartilhados dificultam o acesso dos usuários, reduzem a visibilidade da entidade no território

e levantam preocupações  quanto à  segurança  das  informações  coletadas  juntos aos  atendidos  nos serviços.

Diante do exposto, a Comissão concluiu que não foram identificadas ações consistentes de assessoramento no

âmbito  da  política  socioassistencial,  recomendando  o  cancelamento  da  inscrição  da  entidade.  Como

encaminhamento,  sugeriu-se  a  realização de  acompanhamento e  orientações  futuras,  com vistas  a  apoiar  a

reestruturação  da  organização,  caso  haja  interesse  em novo  pedido  de  inscrição.  Algumas  conselheiras  se

manifestaram, concordando com o posicionamento da  Comissão  de  Inscrição,  destacando que  a  instituição

necessita  de  maior  orientação,  uma vez  que  a  organização apresenta  fragilidades  estruturais,  evidenciando

dificuldades em se consolidar do ponto de vista de infraestrutura e organização, aspectos essenciais para o

funcionamento adequado. Foi ressaltada a relevância dos serviços prestados, considerando seu potencial em se

tornar referência no atendimento à comunidade surda no município,  bem como a importância  do Conselho

manter-se  disponível  para  orientações.  Foi  pontuado  que  o  cancelamento  da  inscrição  não  impede  a

continuidade das atividades da entidade, reconhecendo a importância do trabalho realizado, porém reforçando a

necessidade de orientação e reestruturação. Diante das discussões, o colegiado deliberou pelo cancelamento da

inscrição e pela convocação da instituição para reunião presencial, com o objetivo de formalizar a notificação do

cancelamento da inscrição no Conselho, decisão esta, aprovada pelo colegiado. Nada mais havendo a tratar, a

reunião foi encerrada às dez horas e trinta minutos (10h30), tendo sido gravada para consulta dos conselheiros

que solicitarem. Eu, Giovana de Cássia André Eduardo, estagiária administrativa, lavrei a presente ata, que foi

revisada pela secretária-executiva Maria Amélia, e que uma vez lida e aprovada pelo colegiado será anexada à

lista de presença.
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